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Renovação automática
de bolsas para todo o curso
Subsídio a estudantes do Ensino Superior passa a ser atribuído enquanto durar o ciclo
de estudos. Um quarto dos apoios deferidos será verificado todos os anos
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superior Os estudantes
universitários que benefi-
ciaram de bolsa no ano leti-
vo transato verão o apoio
automaticamente renova-
do não só para o presente
ano, mas para todos os se-

guintes até à conclusão do

seu curso. Assim o determi-

na um despacho do minis-
tro da Ciência e Ensino Su-

perior, ontem publicado em
"Diário da República".
Numa altura em que os re-

querimentos para bolsa se

aproximam dos 78 mil.
Assim, todos os bolseiros

que se encontrem inscritos
no presente ano letivo, te-
nham tido aproveitamento
académico e tenham a si-

tuação tributária e contri-
butiva regularizada terão di-

reito àquela renovação au-
tomática. Decisão que "é

válida para o ano letivo
2020/21 e seguintes, se for
o caso, até ao número total
de anos equivalente à dura-

ção do ciclo de estudos".
De fora do regime de con-

tratualização ficam aqueles

que mudaram de ciclo e os

que viram o seu agregado fa-



miliar alterar-se, seja em
composição seja em rendi-
mentos. E aqui há também
uma alteração, na medida
em que só devem ser comu-
nicadas variações no rendi-
mento per capita superiores
a 10% . Abaixo disso, a reno-
vação é automática.

VERIFICAÇÃO ANUAL

Para efeitos de fiscalização,
e além do sistema de inter-
operabilidade com as Finan-

ças e a Segurança Social, to-

dos os anos, aleatoriamen-
te, 25% das bolsas atribuí-
das por esta via serão verifi-
cadas. Competência essa
dos serviços de ação social
das instituições.

Com esta medida, o Mi-
nistério liderado por Ma-
nuel Heitor dá mais um pas-
so no "processo de desburo-

cratização e de consolidação
da relação de confiança en-
tre os serviços de ação social

e os estudantes". Ao JN, o

responsável pelos serviços
de ação social da Universi-

dade de Lisboa - a que mais
bolseiros congrega em to-
dos o país - afirmar tratar-se
de uma medida "franca-
mente positiva". Frisando
tratar-se de uma primeira
análise ao despacho, Carlos
Dá Mesquita destaca uma
"maior agilização do proces-
so e para o curso todo". Dan-

do ainda ênfase "à margem
de 10%".

Na mesma linha, o presi-
dente da Federação Acadé-
mica do Porto, Marcos Alves

Teixeira, fala numa "boa no-

tícia", na medida em que se

vai "eliminar a entropia do
sistema". Posição corrobo-
rado pelo líder da Associa-

ção Académica da Universi-
dade do Minho, Rui Olivei-
ra, que "felicita" a medida,
considerandos "um bom

passo para desburocratizar e

facilitar o acesso às bolsas de

estudo".
Leitura contrária tem o

presidente da Associação
Académica da Universidade
de Lisboa, que classifica o

despacho de "folclore", en-

tendendo Hélder Semedo

que "não vai resolver nada

por causa do problema de

interoperabilidade".»
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Aprovados
18 mil pedidos

A 5 de novembro
encontravam-se de-
feridos 18% dos

97 701 pedidos de
bolsa. Sendo que
das 17 907 aprova-
das, 49% tinham-no
sido ao abrigo da re-
novação automáti
ca. Valor manifesta-
mente superior ao
de todo o ano letivo
passado, quando
apenas 0,3% das

72 195 bolsas foram
aprovadas ao abrigo
do regime de con-
tratualização. Nes-
te ano, o Governo
estima chegar aos
80 mil bolseiros.


